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Todo o paiz já sabe, pela 
imprensa noticiosa, que tem o, 
seu interesse ligado a informa-' 
cão fidedigna dos factos, o que1 

foi o regresso do eminente esta-; 
dista; uma verdadeira marcha 
triuraphal atravez o seu paiz es- 
tremecido. E deviam ser dias 
muito felizes os últimos tres dias 
para s. exc.*, porque despreoc- 
cupado dos incommodos da vir- 
tuosíssima companheira da sua 
vida, completamente restabele- 
cida, poude sentir, quando é hu- 
mano que se sinta, o affecto, a 
consideração e o respeito que a 
todos conquistou pelo talento, 
pelo caracter e pelo trabalho, as 
tres grandes e poderosas forças 
do homem publico, e que no sr. 
Hintze Ribeiro se congregaram 
previlegiamente. 

E devia ser intima essa sa 
lisfação, ainda para quem, co- 
mo s. esc.a, não cultiva as ma- 
nifestações da popularidade,por- 
que ellas impressionam e com- 
movem quando, fóra de todo o 
artificio, chegam a representar 
um plebiscitum de justiça. 

Esse regresso do nobre e 
prestigioso chefe do partido re- 
generador tem dois significados 
claramente impressos: a conside- 
ração que a todos merece, e que 
bem se viu em pessoas de alta 
reputação moral, que sendo ad- 
versarias á sua politica, lhe fo- 
ram dar o abraço de amisade; 
a manifestação partidária que se 
lhe fez, e que lhe representa a 
mais solemne consagração poli- 
tica que nos últimos tempos se 
tem feito, testemunhativa do 
prestigioso do nome que legita- 
mente. por todos os títulos que 
se possa imaginar que sejam ne- 
cessários, representa as tradi- 
cções e os ideaes de regenera- 
ção. 

Foi, repetimos, uma verda- 
deira marcha triuraphante, da 
fronteira á capital. No percurso 
da Beira.Douro e Estremadura, 
o nosso querido chefe passou 
por entre alas de amigos e ad- 
miradores; o seu nome foi sau- 
dado com respeito e amor, e to- 
da esta jornada teve um ponto 
final commovente, sem duvida, 
para o seu coração, nas flores 
que mãos patrícias e de crean- 
ças, na estação do Monte, espar- 
giram sobre a sua santa esposa, 
a illustre senhora, tão recolhida 
na vida intima, vivendo só .para 
a felicidade do seu solar! 

Foi ura desfillar de correli- 
gionários distinctos e valiosos. 
Os districtos da Guarda, Vizeu, 
Aveiro, Coimbra, Leiria, Santa- 
rém e Lisboa mandaram a di- 
versas estações milhares das 
pessoas mais gradas em todas 
as classes. Quasi todas as ve- 
reações ali se representaram. 

Houve a nota .politica, ac- 
centuada, definida,manifesta,que 
ninguém desconhece, nem se 
procura ou pretende esconder; 
mas, a empregal-a, havia uma 
outra—a do affecto da família 
politica pelo seu chefe, nota de 
uma suavidade sentimental, tão 

necessária sempre, sempre tão 
mil. por que é duplicada a força 
do homem que, sobre ter o res- 
peito, possue o amor dos seus 
correligionários. 

A homogeneidade do parti- 
do regenerador affirmou-se mais 
urna vez em uma grande parte 
do paiz, e por completo se ha 
de affirmar cm breves dias, em 
Lisboa, onde a representação 
partidaria da nação inteira se 
propõe congregar-se. E estas 
manifestações de força e solida- 
riedade são necessárias, menos 
pelo que possam snffrcr os in- 
vejosos, que padecem com as 
fortunas alheias, não lhe consen- 
tindo a bruta natureza, dos ver- 
sos de Garrett, que escondam o 
soffrimentopnenos pela dor d'cs- 
sas almas mesquinhas, do que 
pela força que põem em eviden- 
cia: força para as collectividaJes 
partidárias, que teera de lucrar, 
secundados na opinião, pelos in- 
teresses do paiz, força para as 
instituições que lhe outhorgam a 
sua confiança. 

De uma vez Adelpho Thiers, 
na ultima phase da sua vida po- 
litica, em que já não falava o 
doutrinário, mas expunha a ob- 
servação de quem vivera mais 
de oitenta annos, dizia como 
dogma de direito publico que o 
poder pertencia de legitimidade, 
em qualquer das suas represen- 
tações, a quem menos dividia e 
fragmentava aquella opinião que 
deve levar-se em conta para o 
governo do povos; e sendo isto 
uma doutrina fundamental de di- 
reito publico moderno, as mani- 
festações, do caracter e da gran- 
deza da manifestação do dia 5, 
tem uma alta significação na po- 
litica de qualquer paiz. 

A historia d'esse dia esta fei- 
ta já, e palpitante de todo o seu 
valor. 

Pôde lèr-se nas paginas do 
Diário de Noticias, do Século. 
do Diário; pôde lêr-se nas pala- 
vras dos jornaes sérios, seja 
qual fôr a sua politica, e até pô- 
de conc!uir-se das desdizellas 
de outras gazetas, que pelo con- 
traste com aquellcs outros jor- 
naes dão a nota justa da mes 
quinheria dos seus critérios e da 
pobreza deprimente dos seus 
sentimentos. 

Estas manifestações teem 
um grande caracter, uma altís- 
sima significação moral e politi- 
ca. A de agora foi e é a tela que 
á vista de todo o paiz,de todo el- 
le, põe em destaque e relevo a 
individualidade superior do nos- 
so querido chefe, d'aquelle que 
se impôz pelo talento, pelo ca- 
racter e pelo trabalho para con- 
tinuar na sociedade portugueza 
as tradiccões de Fontes Pereira 
de Mello.' 

Manifestação como aquella 
que já se fez só pode ser feita 
por um partido forte, disciplina- 
do, orgulhoso do dia de hontem, 

■ cheio de confiança no dia de 
amanhã; por um partido em que 
todos são por um e um por to 

! dos, e todos cerrados em volta 

do seu chefe,que tem nome glo- 
rioso e nome honrado para im- 
primir aquella nota de dig .idade 
de que tanto precisam os parti- 
dos como individues. 

O partido regenerador tem 
dado muitas provas nos últimos 
tempos de uma grande vitalida- 
de, secundando os homens que 
dignissimamente o representam 
nos Conselhos da Coroa. Mas 
esta sua altitude de agora; a 
correcção e imponência com que 
se representou cm todas as es- 
tações em que tiveram paragem 
os comboyos que conduziram a 
Lisboa o seu prestigioso chefe: 
o enthusiasmo com que sauda- 
va, com que felicitava, felicitan- 
do se.actos foram que deviam ser 
vistos por todo o paiz, porque 
não ha narrativas da imprensa, 
embora cilas fossem minuciosas 
e fidedignas, que traduzam o ar- 
dor partidário que n'esta mar- 
cha triumphal do seu chefe e do 
seu amigo se revelou. 

Por nossa parte, impressio- 
nados com tanta crença e por 
tanta fé, por tanta dedicação 
sincera, saudamos conjuncta- 
mente, d'alma e coração, o che- 
fe, que é digno do partido, e o 
partido que é digno do seu che 
fe. 

(continuação) 

Quando ella chegou, quan- 
do ao fim da escadaria de pór- 
phyro entrou nos salões phaus- 
tosos, a orchestra prelodiava 
uma valsa de Strauss. 

E pelos salões a bohemia,a 
alegria a formosura, a riqueza o 
espirito, o amor a felicidade, ba- 
ralhavam se n um rumor cres- 
cente, tremiam doirados ao cla- 
rão dos lustres. 

Lúcia atravessou a sala len- 
tamente, friamente, levando pa- 
rado e sem brilho, o seu olhar 
de estatua. 

Sentiu vertigens. 
Tudo em volta d'ella pas- 

sava n'um turbilhão que a ia en- 
tontecer. 

Apertou contra o seio a co- 
ronha do rewolver. 

Um instante apiou-se, des- 
cançou n"um divan. 

la cahir. Sentia-se levar ar- 
rastada, empurrada para um 
abysmo. 

Fechou os olhos e todo o 
aspecto da sala—os pares em 
redemoinho, os convidados, as 
damas gentis, formosíssimas, 
purpureadas de amor,—toda es- 
sa multidão ávida de prazer, 
roida de inveja, fremente de 
paixão—e os lustres, e os tro- 
pheus de rosas e os Sévrcs ma- 
gníficos e as estatuas coroadas 
de verdura—todo esse longo rui- 

do da musica, da festa c do 
amor, todo esse conjuncto enor- ( 
me tão gracioso e tão risonho,! 
ella o viu na sua agonia, trans- 
tornado e torpe e sangrento co^ 
mo se lhe tivessem afivelado 
uma mascara disforme, rasgada 
n'uma ferida vermelha, sorrindo,' 
gottejando sangue, dizendo pala- 
vras de amor e soltando gritos 
dilacerados de morte. 

Um instante Lúcia teve me- 
do e quiz fugir, fugir para bem 
longe. 

Mas quando abriu os olhos 
e foi para a porta n'nm desvario, 
viu Jorge na sua frente todo es- 
maltado de luz. 

Ella fitou-o um instante. 
Elie passava na valsa es- 

tonteante, passava sem a ver e 
levava, arrastava nos braços um 
corpo divino de mulher bella, 
como uma aurora, vestida de 
branco, toda palpitante, afoguea- 
da a sorrir-lhe! 

Lúcia quiz correr, precipi- 
tar se. 

As forças faltaram-lhe e fi- 
cou-se semi-morta, occulta no 
reposteiro, com o olhar em bra- 
za, a devoral-os. 

Ella sentiu então todas as 
torturas do inferno. 

A valsa affrouxava, extin- 
guira-se a pouco e pouco—um 
momento Jorge curvou-se para 
a outra radiante, perturbado... 

Segredou-lhe por instantes 
algumas palavras calorosas: de- 
pois demorou-se a fital-a, talvez 
n'uma promessa, n'uma phrasc 
de amôr sem duvida... 

Lúcia tremeu. 
Sentia-se ultrajada, como se 

jtoda aquella gente lhe cuspisse 
uma anronta. 

Fechou os olhos um instan- 
te. 

Sentia-se morrer. 
E de repente apertou mais 

convulsivamente ao coração a 
corònhi do revolver. 

Quando abriu os olhos a 
valsa terminara. 

Os convidados sahiam, es- 
palhavam se agora pelos jardins. 

Lúcia foi também, ia no 
meio dos grupos que gargalha- 
vam a sua loucura arrastada, 
carretada na onda. 

Procurava agora por toda 
a parte essa mulher odiada, por 
toda a parte buscava esse collo 
ião formoso de uma carnação 
tão pura, que ella queria rasgar, 
fender,innundar em sangue. 

'O luar sahia, suspendia-se 
agora ao longe por sobre o la- 
o0- . , 

Na ramana das arvores gi- 
gantes, batidas de luar, a brisa 
arrancava uma canção ligeira; 
os violinos ouviam-se agora por 
entre o gottejar das fontes en- 
cantadas; e na sombra adivinha- 
vam-se mil segredos e feitiços, e 
promessas lindas e beijos de 
amor trocados em phrenesi-.. 

Lúcia caminhava no meio 
d'aquella onda, a tremer como 
nas naves de um templo que lhe 
desabasse em volta. 

Tudo se baralhava no sen 
ccrebro, invadido n'um paroxis- 
mo. de loucura. 

O odio excitava-a. 
Tinha a ancia de matar, de 

morder, de açoitar a sua rival 
moribunda, da saltar aos braços 
de Jorge com o vestido, a face, 
os cabeilos inundados, empapa- 
dos no sangue d'clla, ou o bei- 
jar nos lábios, pela ultima vez; 
de lhe gravar na face, antes de 
morrer, o fogo d'esse amor de 
maldição. 

Deante d'ella a alameda de 
freixos seculares abria-se agora 
derfumada e sem fim. 

De repente, n'uma tontura, 
viu-a passar pelo braço de Jorge. 

E Lúcia precipitou-se, cor- 
reu então loucamente, de revol- 
ve em punho, a alvejal-a. 

Um tronco collpssal surgiu, 
escondeu-os um instante:—Lú- 
cia correu mais ainda n'um des- 
vario, n'um arranco de fera, co- 
mo se a preza lhe fugisse. 

Oh! 
Estava agora bem próxima 

d'ella. _ 
Não lhe podia fugir. 
Bastava estender o braço, 

apertar o revolver um instante... 
Involuntariamente, Lúcia 

tremeu e fechou os olhos. 
Mas todo o seu ciúme e 

toda a sua raiva lhe sahiu então 
do coração n'um grito. 

Elie dera-lhe o braço e le- 
vava-a lentamente, alem! 

Levava-a, devagar, como 
coisa sua, como um objecto de 
amôr adquirido e prompto a to- 
das as laseiras vis... 

Estendeu então o braço, 
apontou o revolver a tremer... 

Estava ao pé d'elles;—ou- 
via-lhcs a respiração suave. 

Uma febre invadiu, im- 
pclliu então Lúcia. 

Esperou que o tremôr do 
braço lhe parasse, depois olhou 
um momento essa rival perdida 
e alvejou lhe o corpete branco, 
um pouco sobre a esquerda, 
abaixo da espadua bem em 
cheio do coração... 

Hesitou ainda, suspendeu- 
sc, enxugou o suor da face. 

O braçotreraia-lhe com febre. 
la puxar o gatilho. 
Mas Jorge voltou-se. 
E Lúcia baixou então o 

braço confusamente, tomava-lhe 
um grande pavor. 

Se ella o ferisse a elle! 
Jorge não lhe vira o revol- 

ver e avançava para ella deva- 
gar, n'uma serenidade immensa. 

Ella recuou um passo, elie 
estcndeu-Ihe a mão. 

—Lúcia?! Pois és tu? Sa- 
bes?! Julgava que estavas no 
Rifi. . .Fui lá ver te com minha 
irmã...E' verdade! Apresento- 
te minha irnra Eugenia, trouxe-a 
de Paris- Passamos quinze dias 
em Paris—sabes? Coitada! Ella 
está agora em ferias. E quiz 
ver te, quiz fazer-te esta surpre- 
za...mas que tens tu Lúcia? 
Vamos, abracem-se! 

Lúcia chorava. 
Julgava enlouquecer! 
O revolver cahira-lhe das 

mãos convulsas, e como a sua 
suspeita, como o travo do seu 

i odio, perdera se no seio da noi- 
te e ella semi-Iouca e commovi- 
da, transtornada de alegria, sol- 
tava ao pescoço de Jorge a de- 
vorai o com beijos. 

Chagas Franco. 
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Com a passagem do dia de 
amanhã, completo exactamente 
um anno que, a pedido d um 
moço a quem me ligam os soli- 
des vínculos da amisadc, delibe- 
rei corresponder-me com o bem 
redigido «Jornal de Melgaço». 

Foi justamente no dia de 
amanhã que de ingresso á mis- 
são que, de bom grado, recebi, 
de me cartear com este concei- 
tuado jornal, missão que sempre 
procurei seguir de accordo com 
a bôa razão e com a maior equi- 
dade possivel, cumprindo-a — 
creio cu—sem detrimentos, sem 
aggravos, sem injurias e sem 
calumnias, por mais penoza que 
me fosse. F assim continuarei a 
pisar o caminho encetado, o ca- 
minho da imparcialidade e da 
justiça, cmquanto as minhas tor- 
ças m'o permittircm. 

Ao seu illustre redactor,que 
se não tem poupado a despezas 
e trabalhos para que o seu jor- 
nal attinja o credito e a coadju- 
vação de todos, consigno aqui 
um acervo de ininterruptas feli- 
cidades á vontade invulgar que 
sempre tem evidenciado aos 
olhos de todos, appetecendo-lhe 
uma vida longa e repleta de in- 
numeras prospeiidades. 

Saudando este anniversario, 
envio ao meu amigo Duarte Ma- 
galhães muitos emboras, pela 
maneira como o seu jornal tem 
extraordinariamente progredido, 
tornando se um dos periódicos 
semanários que, no nosso dis- 
tricto, offerece melhor redacção. 

Os meus cumprimentos. 
—Partiram na semana pas- 

sada para Vianna, a ex."11 sr.a 

D. Matlulde Fernandes Guerra, 
virtuosa esposa do nosso escri- 
vão de fazenda, acompanhada 
de seus filhos e sua cunhada D. 
Jescphina Fernandes Guerra. 

—Partiram também para a 
praia -d'Ancora, a sr.a D. Antó- 
nia de Jesus Ribeiro, esposa do 
sr. Joaquim José Ribeiro, con- 
ceituado negociante d'esta villa, 
acompanhada de suas predile- 
ctas (ilhas D. Angelina d Olivei- 
ra Barbosa, esposa modelar do 
sr. Quintino Thornaz Mendes, 
director do correio, acompanha- 
da de sua filha D. Albertina e 
da sr.3 D. Maria Julia Rebello. 
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—Para não suspeitarem que. 
fui pu o author, o mais sensato, é 
deixar passar vinte dias; portanto, 
no dia 3 de marfo, esperai os hei 
aqui às duas horas da noute con- 
juuctamente com o fardo. 

Põe em pratica exaclaineule o 
que linhamoá combinado e não le 
esqueças de recomraendar á Geno- 
veva a maxima prudência e que fa- 
ça tudo o possivel por desempenhar 
bem o seu papel. 

—Adeus, meu antigo capitão. 
Não me posso demorar, nem mais 
um instante, porque tenho de ir a 
Braga coolractur dois bouieus meus 

—No dia d'hontem. domin- 
go, teve logar a imponente les- 
tividade de Nossa Senhora das 
Neves, na freguezia de Cunha, 
cujo local, á margem da estra- 
da, é inteiramente sorridente c 
pittoresco. 

—A' hora em que acabo de 
colligir e esclarecer estes apon- 
tamentos, chove muito regular- 
mente. 

Até ã semana se Deus qui- 
zer. 

7 de setembro. 

A. M. 

S GREGORIO. 5 

E, verdadeiramente desas- 
trosa a crise que estão atraves- 
sando os viticultores do Alto 
Minho. 

A falta de braços para o 
trabalho; as temíveis doenças 
que atacam os vinhedos, cujo 
tratamento nas parreiras é diffi- 
cilimo e moroso; a escassez da 
producção dos últimos annos e, 
mais ainda, a colheita pendente 
3ue, em media, é aqui calculá- 
a cm qS da producção regu- 

lar. 
Mas ha mais. Um novo ini- 

migo, verdadeiro terror da vini- 
cultura honesta, tal a d'esta re- 
gião, o descrédito! A falta de 
confiança na pureza do produ- 
clo! 

O vinho verde, o puro c 
christallino vinho verde, que é 
hoje pela sua leveza e finura 
preferido cm quasi todas as me- 
zas, ha de resentir-se forçosa- 
mente d'esse descrédito. 

Uns, por convicção, outros 
pela satisfação de apresenta- 
rem publicamente a sua incons- 
ciente opinião, não passando de 
meros bebedores, asseveram, 
cm tom de provadores distin- 
ctos, de ser martello, em muitos 
casos vinhos de comprovada pu- 
reza. 

E o viticultor honrado que 
com todo o esmero, procedeu á 
vinificação da uva que lhe valeu 
tantos sacrificios e despezas, vê 
humilhada a sua dignidade sem 
poder provar d'uma forma dire- 
cta a verdade dos factos! 
E' triste. 

Como reagir contra essa 
avalanche que ameaça ísacrifi- 
car-nos? 

Lembra-me um alvitre; 
i.0 Cumprir severamente a 

lei contra os falsificadores. 
2.° Haver em cada conce- 

lho uma auctoridade encarrega- 
da de acceitar e enviar as amos- 
tras para o laboratório official, 
cuja solução seja dada em cur- 
to praso. 

De cada qualidade de pro- 
ducto a analisar serem tiradas 
duas ou tres amostras, que de- 
vem ser devidamente nnmera- 

affeiç-iaclos.para tomarem pare n'es- 
le trabalho. 

—Adeus Gregorio, e até á 
volta... 

Gregorio partiu n'es3a mesma 
noite para Braga. 

Oito dias depois regressava 
ao Porto. 

Qando chegou ao largo do col- 
legio, ora uma hora da noite. 

Foi a essa hora, que elle foi 
surprehender os seus subordina- 
dos, quando proclamavam a sua 
sentença de morte. 

0 resto é sabido dos nossos 
leitores. 

CAPITULO VIII 

A ESTALAGEM DOS 
MALHADOS EM BRAGA 

Deixemos os miseráveis Roque 
e Gregorio, com os seus projectos 
infames e acompanhe mos Alberto á 

das, selladas, das quaes, uma 
será remettida para o laborató- 
rio e as restantes serão conser- 
vadas pela referida auctoridade 
para conferencia, caso esta se 
julgue necessária. 

VáLUDiRSS, 8 

Foi acommettido de aliena- 
ção mental o nosso respeitável 
visinho e amigo red.0 padre Ma- 
noel José Alves,que mui digna- 
mente vinha parochiando a fre 
guezia de Azóia de Baixo, em 
Santarém. Fazemos ardentes vo- 
tos para que breve nos rejubile 
a suspirada noticia do seu res- 
tabelecimento infcllectual. 

—Está para os Arcos o sr. 
conselheiro Sebastião Avelino da 
Silva Dias e em Villa Nova de 
Cerveira o sr. Manoel José Do- 
mingues Machado. 

—Acha-se enfermo o sr. Ma- 
noel Fernandes d'Oliveira, capi- 
talista e proprietário d'esta villa. 

—A casa de seu querido ir- 
mão chegou de visita a sr.3 D. 
Margarida Pereira Leite. 

Correspondente. 

JOÂLHERÍA. OURIVESARIÂ 

iz 

mOJOABIA 

Compram e trocam nas melhores condicções, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata por menos 

20 'p que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pezo, garantindo sem- 

pre a legalidade das transacções. 

Não comprem n outra casa sem primeiro verifica- 

rem a realidade. 

£21)3—ORU.A. T>A. 1?jR- A/T-A.—St>S 

DGXSBOLA, 

O pt-eço tia carne 

Não podemos deixar de vol- 
tar a occupar-nos d'este impor- 
tante assumpto, o qual, já que 
não merece a attenção da Cama- 
ra, tem influído por tal forma 
no espirito de alguns proprietá- 
rios que, alguém nos affirma 
que dentro em breve, será mon- 
tado n'esta villa um novo talho. 

E' que, na verdade, o pre- 
ço relativamente baixo porque 
está o gado, não pode permittir 
o abuso de se exigir 240 reis por 
cada kilo de carne de vacca. 

O fornecedor de carnes ver- 
des em Prado, dizem-nos que 
linda conserva o amigo preço 
de 200 reis. Isso é prova eviden- 
tíssima para que ninguém possa 
taxar de menos justas as recla- 
mações. 

O gado que se abate em 
Melgaço não é de primeira or- 
dem c por isso e porque o seu 
preço desde ha muito, se tem 
conservado baixíssimo, nenhuma 
razão ha para continuar a tole- 
rar-se o excessivo preço de 240 
reis. 

Providencias. 

cidade de Braga. 
No dia 26 de fevereiro de 18.. 

chegava a Braga, às quatro horas 
da manhã, uma liteira, conduzin- 
do (luas pessoas. 

A liteira seguia em direcção 
à rua de Traz da Sé. 

Alli chegada, parou em frente 
de uma pequena e velha casa, de 
um único andar. 

Por cima da porta lia se em 
caracteres toscos, o seguinte: 

ESTALAGEM 
DOS 

MALHADOS (1) 
COMIDA E DORMIDA 

Os viajantes apearam-se da 
liteira e entraram 110 estabeleci- 
mento. 

Eram Alberto e Luizg. 
Ambos trajavam com decencia. 
Os nossos viajantes, fizeram 

um brusco movimento, ao appare- 

Os qite nioi-x-em 

Em Chaviães falleceu,n'um 
dos dias da semana passada, a 
presada sogra do nosso estimá- 
vel as.signante, sr. Manoel Mar- 
ques, 

O seu funeral foi bastante 
concorrido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a tamilia da 

1 finada. 
* 

Em Christoval também a 
! ex.raa sr.3 D. Rosa Rocha da 
Silveira, sogra muito querida 
do sr. Manoel Joaquim Marques, 
estimável .cavalheiro d aquella 
freguezia. 

As nossas itiais sentidas 
condolências a toda a família 
enluctada. 

*: 

No Porto, succumbiu tam- 
bém aos estragos da terrível e 
devastadora moléstia—a tuber- 
culose—a ex."'3 sr.3 D. Elvira 
Celeste do Amaral, querida fi- 
lha do sr. Francisco Antonio do 
Amaral, bemquisto empregado 
commercial d aquella praça. 

Tomando parte na dôr que 
ora aíflige o coração, d'aquelle 
nosso amigo e sua estremecida 
família, d aqui lhe enviamos a 
expressão mais sentida do nos- 
so profundo pesar. 

* 
N'esta villa falleceu tam- 

bém o honrado lavrador, sr. Ma- 
noel Joaquim Gomes. Era um 
bom homem e geralmente es- 
timado. Victimou-o a tuberculo- 
se. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a família do 
finado. 

Em Paderne acaba de falle 
cer também a ex.,a3 sr.3 D. Cons 
tança Marinho,senhora das mais 
acrisoladas virtudes e muito es- 
timada pelo seu bemfazer. 

O seu funeral,» realisado na 
passada segunda feira, foi mui- 
to concorrido de ecclesiusticos e 
particulares. 

Os nossos pesames a toda 
a família da illustre extincta. 

X) eiiyraríc© 

Teve a sua delirrancc, dan- 
do á luz um formoso menino, a 
cx.m3 sr." D. Ermezenda So- 
Ihciro Esteves, presadissima es- 
posa do sr. Antonio Carlos Es- 
teves, muito digno vereador da 
camara municipal d'este conce- 
lho. 

As nossas felicitações mais 
sinceras e os nossos votos pelas 
felicidades do recem-nascido. 

cimento do estalajeiro. 
Era um homem dos seus qua- 

renta annos, baixo e muito corpo- 
| lento. 

0 rosto trigueiro, era coberto 
por espessa e densa barba preta, 
desenhando-se-!he algumas cans. 

0 beiço superior radiado, dei- 
xava ver as engivas negras. 

Finalmente, era uma dessas 
pbysionomias que ao eucaral-as, nus 
faz estremecer. 

Alberto, a priodfpio,esteve pa- 
ra retroceder; de repente, porém, 
lembrou-se que àquellas horas era- 
Ihe dilficil encontrar uma outra es- 
talagem aberta; porisso, não lendo 
outro remediu senão snjeilar-se, di- 
rigiu se ao referido estalajadeiro, e 
perguntou: 

—Tem alguns quartos devolu- 
tos? 

—Ha só os de números 3 e í. 
— Portanto, são juntos? 
—Sim, senhor. 

Enlace 

Era Lisboa realisou-sc ha 
dias o enlace matrimonial do 
nosso amigo e importante com- 
merciante da praça do Parã,Bra- 
zil, sr. Simão José de Resende, 
com sua sobrinha, a exm.3 sr.3 

D.Appolonia Soares de Resende. 
Os sympathicos noivos pos- 

suem as mais distinctas qualida- 
des e porisso hão de gosar um 
futuro feliz. 

São esses os nossos votos, 
felicitando-os mui cordealmente 
e desejando-lhes uma perene.lua 
de mel. 

—E quanto quer vocemecé? 
—Os quartos são os melhores 

cà do estabelecimento, e puiisso 
não lli'os posso ceder menos de 
mil reis cada um. 

Alberto puchon de uma saqui- 
nha de malha e entregando ao es- 
talajadeiro dous mil reis, disse-lhe: 

—Queira fazer o obsequio de 
nos acompanhar. 

—Com mil vontades; mas 
primeiro, façam o favor de dizer 
donde veem e como se chamam. 

Alberto estranhou a pergunta, 
porem, como nada temia, respon- 
deu lhe: 

—Vimos de Guimarães, eu 
chamo-me Antonio por alcunha o 
fabricante, e esta senhora é mi- 
nha esposa. 

0 estalajadeiro dirigiu lhe ura 
oliiar investigador, porque, admira- 

jva-se que um homem verdadeira- 
I ineiile civilisado, possuísse um 110- 
' me tão vulgar. 



áiàsiíiaBKaií « di mmm ss «os ao 

Slâáaa'3í3£k(Dl 

AiEO-«. Beatriz, amo-ts loocamenle: 
E tu. iunto da mim, amor lambem juraste; 
Mas foi um amo: ialso. porque cunca amasia 
Ao misoro infelis que eu; u per.oa sòmemel 

Um sonho miseranda—qua sonho mclementa!— 
He veia recordar que tu me atraiçoaotc 
K c meu eteruo amor pra sempre abaalonasla. 
Deinndo-ma a chora: por ti eternaiflente. 

H.h isto foi um sonho' ii5o: o desengeaol 
lai um aviso santo que dos caus me reia 
Pr a eu íbandonar este tormenta insano.,.. 

fiquei detilludido; em ne 
Vou guardar esta dor nas 
Porque sai que outro aia 

ra mais eu orero; 
ondas do oceano, 
ir eiíste de permeio. 

AMSl DA SILVA, 

< tia. camava 

Afim de ver 
que pior ahi vão 

os calvários 
nas obras ae 

tiíinqnote politico 

Ficou flddiado para o dia 
i5 do proximo mcz de outubro, 
o banquete que se realiza em 
Lisboa em homenagem ao illus- 
tre chefe do partido regenera- 
dor exm.0 sr. conscllieiro Hintze 
Ribeiro e ao qual assiste, como 
representante do partido local,o 
nosso querido amigo e conter- 
râneo red.0 Annibal Passos. 

-A.y iias do l*ex<> 

Continuação dos nomes dos 
illustres aguistas: 

D. Filomena Suzarte e D. 
: Maria das Dores Esteves Cal- 
das, de Cerveira; Jeronymo Car- 

j doso Salgado Guimarães, de 
Guimarães; Padre José Pereira 
da Costa Lima, de LspozenJcq 
Monsenhor Serpa, de St.0 Thyr- 

AS 3A3CS DO EMPfiESTIMO 

As principaes bases do em- 
préstimo de 3:ooo contos, para 
as linhas ferreas do Estado são 
as seguintes: 

O empréstimo será repre- 
sentado p-ior duas séries de obri- 
gações, nominativas ou ao por- 
tador de reis qocíooo nominaes, 
do typo de 4 e meio por cento, 
sendo 19:414 por cada serie, re- 

QikftTÁQ QB P&mssíts 

Fazem annos: 

Amanhã—a ex.ma sr.-1 D. Maria 
Leonor da Motta. 

Sexta feií a—o sr. Domingos F. 
d'Aaraujo. 

Sabbado—o menino Augusto 
Esteves. 

VENDA 
DE 

.y.^+ ....  Terça feira a ex.ma sr.a D.^ Tho- 
cebendo o governo i:5oo contos ; rnazia de Josus Araujo Cunha, 
ivres.da de-peza de emissão ou 

commissSo por cada serie. 
As obrigações são isentas 

de impostos ou deducção. 
O juro é pago aos semes- 

tres. A amortisação é no praso 
máximo de Go annos. O sorteio 
é ao par ou por compra no mer- 
cado abaixo de par, ã escolha do 
governo, que reserva a faculda- 
de de 

C- 
-d^ Jt 

ífF 

João 'Antonio Rodrigues Al emittrda. cada serie 

—Acha-se bastante doente, o 
Joaquim Luiz Esteves. 

sejamos-Ihe rápidas mclho- 

Joaq 
Bravo Pereira do Lago. 

Foi um verdadeiro prato de 
varo Pedreira,cie Caminha;Anas-1 
tacio d'Araujo e Izolino Pereira ! 

por 

vieio, assistir á visita a que pro- d,i Si|v ^ H h Manoe| 
cedeu aquelle nosso ani.go.^s- Fern,ind(.s e Cill\,)a„t0 Orge, 

vendo que lavamos 
trovoada. Hl 

Mas porque? Perguntarão os 
nossos leitores. 

Porque o empreiteiro, se- 
gundo dizia o sr. Bravo, não exe- 
cutou á ri gore o projecto e plan- 
ta approvada. 

'liste facto prova á eviden- 
cia que, as reclamações que fi- 
zemos n'um dos nossos últimos 
números são, no todo, verdadei- 
ras e porisso mais uma vez vi- 
mos lembrar á ex.macamara que, 
emquanto é tempo, queira fazer 
proceder a taes trabalhos com 
a maior urbanidade possível. 

-A. sp irant eís 
<le íazencls 

Pôr despacho de 29 do mez 
findo, fõram nomeados aspiran- 
tes de fazenda n'este districto: 
os srs. Virginio Lobo de Miran- 
da, para Ponte da Barca; Can- 
dido da Rocha Pereira, para central 
Valença e Antonio Ferreira Cou- 
to Vianna, para os Arcos de 
Yal-de Vez. 

A todos, sinceros parabéns. 

de Valença; Abba de Antonio da 
Silva Monteiro.de Lamego; João 
(Jliegario de Souza Dores, de 
Campo Maior; Antonio J.da Cos- 
ta .Monteiro,de Villa do Conde. 

JEmprestimo 
imp o r t a nt e 

«O iVoticioso» 

Entrou no seu 33.° anno de 
publicação este nosso estimadís- 
simo collega, de Valença. 

As nossas felicitações. 

Ttxxas posta.es 

Durante a corrente semana 
vigoram as seguintes taxas para 
a emissão e conversão de valles 
do correio internacionaes: 

Franco, 244 reis; março, 
277 reis; dollar, i:25o reis; li- 
bra. 4412. 

—Está para Ancora, com sua 
esposa e prosado irmão,o 

sr. José Durães Júnior. 
—Vimos aqui os srs. Alfredo 

de Sá Villarinho, Alfredo de 
Sousa e Castro e João Alves 
da Cunha. 

■—Regressou da Praia d'An- 
cora com sua esposa, o sr. José 
Manoel Rodrigues de Castro. 

PROPRIEDADE 

O abaixo assignado 

faz publico que 

vende, no dia 27 do cor- 

rente mez, na escola 

«Conde de Ferrei ra», 

d esta villa, pelas 10 ho- 

ras da manhã, a sua pro- 

priedade chamada Sua- 

tevada, que produz fe- 
no e é sita no logar da 

Ladrongueira, freguezia 

de Fiães. 

Melgaço, 14 de se- 

tembro de 1903. 

Padre Julio C. Gonçalves. 

âos pmimis 

PINTORES 

PAQUETES 

«Jornal de 

Por motivo de força maior, 
fomos obrigados a deixar de 
publicar este jornal na quinta 
feira passada. 

D'esta falta pedimos des- 
culpa aos nossos estimáveis as- 
signantes e declaramos que, a 
contar do proximo, numero o 
mesmojornal será publicado ás 
quarts afeiras. 

Segundo dizem as «Novidades», 
o conselho de ministros resolveu 
acceilar a proposta da Companhia 
dos Tabacos, contratando com dia 
um empréstimo de 3:000 contos, 
em duas séries, de 1:500 contos 
cada, nos termos da proposta apre- 
sentada no ultimo conselho. 

0 sr. iBinislro das obras publi- 
cas levou á assignalura um extenso 
despacho que marca o pincipio da 
execução do seu importante plano 
de fomento. 

0 primeiro auctorisa o gover- 
no a proceder à immediala conslruc- 

ção, por empreitadas parciaes, da 
do Porto, devendo 

fixar-se para a execução das diver- 
sas empreitadas o minimo praso 
compatível com a natureza do tra- 
balho a executar. 

0 segundo determina a imme- 
diala constrncção do troço da linha 
de Évora, coraprehendido entre a 
actual estação de Extremoz e Villa 
Viçosa. 

0 terceiro, a constrncção im- 1 

mediata dá estação de Contnmil. Para o Pará e Manaus sai- 
subsidiaria da de Campanha ao ^ de Leixões; hoje 0 vapor 
kilomelro 2 o. na linha do Mmho. CLEMENTE; no dia 26 o va- 

0 quarto, abrindo novo co.r CYRÍL e no dia 6 d outu- 
, curso para a conslrucçao e explora- ^ o or qbIDENSE. 
jçao das linhas de Braga a Guuna- 1 

râes, de Braga a Monsão e dc Viau- 
na a Ponte da Barca.    

\ H- 

Porem, como estivesse satis- 
feita a sua curiosidade, accendeti 
dois colos de vela e acompanhou os 
seus hospedes ao primeiro e único 
andar da estalagem; abriu as por- 
tas dos quartos, collocou as velas 
cm cima dc uma mera de pinho e 
disse-llies. 

—São estes os quartos. 
Em seguida deu as boas noi- 

tes e retirou se. 
Assim que ficaram sós, Alber- 

to fechou a porta do quarto e foi-se 
sentar cm uma cadeira de pinho, 
muito sebenta. 

Luiza, dirigiu se a seu irmão 
e disse-the ao ouvido; 

— Presado mano. Receio muito 
estar sosinha n'esla estalagem, e 
porisso pedia-te que me deixasses 
ficar na tua companhia. 

—Pois não. querida irmã. São 
Ires horas, e o resto da uoute de- 
pressa se passa, mesmo encostados 
a esta mera. 

Estavam n'e3le dialogo, quan- 
do ouviram uma grande altercação. 

Luiza, cheia de timidez, abra- 
çou-se no irmão e disse-lhe: 

—Tenho mêdo..• 
—Não receies, minha irmã: 
De repente, Alberto fitou os 

olhos 110 velho pavimento, deparou 
com uni pequeno buraco que dei- 
xava ver e ouvir com facilidade o 
que se. passava nos baixos da esta 
lagem. 

Abaixou-se e poz a escutar. 
Esteve n'essa posição por es 

paço do cinco minutos. 
De súbito, levaiitou-se pallido 

e espavorido, e vollaudo-se para 
sua irmã, disse: 

—Luiza! Luiza! Escutai?. 
E dizendo isto, apagou a luz. 
Depois, metlendo os dedos no 

pequeno buraco, conseguiu arran- 
car um boccado do velho pavimen- 
to, sem fazer o menor ruido. 

Em seguida conduziu sua irmã 

para o pé de si e mandando-a sen- 
tar, disse-se: 

—Escuta. 
Ambos fizeram todo o possível 

por conter a respiração. 
Eis o que ouviram: 
—Depois que te fizestes capi- 

tão, andas-le fazendo muito fino. 
Lembra te que coramigo uão fazes 

\farinha, porque eu sou peixe 
grande de mais, para ser pesca 
do á canna. 

E depois, elevando mais a voz 
ajuntou; 

—E então que capitão! Até 
para roubar uma mulher, precisa 
vir a Braga, tirar a minha melhor 
gente, como são o Bicudo e o La- 
gar inho. Mas, tem a certeza, que 
se clles te acompanharem, dou-te 
cabo da pelle. 

—Tu estás bêbado, e porisso 
não sabes o que dizes. Agora te 
expliquei o que era e vou tornar 
te a repelir. 

JP11 l>lic a vô e s 
reccfbiclas 

OS DRAMAS DA CORTE—Recebemos 
os fascículos 11.08 11 a 20 d'esle 

■ grande romance histórico, por E. 
Ladoncelle. 

HISTORIA DE PORTUGAL—Popular e 
illustrada, por Manoel Pinheiro 
Chagas—Recebemos os fascícu- 
los n.os 296 a 300. 

MARAVILHAS DA NATUREZA—0 ho- 
mem e os auimaes—Recebemos 
os fascicnlo? n.0s 151 a 155- 

ENCYCLOPEDIA DAS FAMÍLIAS—Re- 
cebemos o n.0 200 dVsta ma- 
gnifica revista de instrucção e 
rereio.qne agradecemos e rc- 
comraeudaraos aos nossos leito- 
res. 

REVISTA JUDICIARIA—Recebemos o 
n.» 75. 

0 GAFANHOTO—Qinn{enario pa- 
ra cr e ancas: 

Com estes calores, não se po- 
dendo sahir de casa a passeio, não 
ha melhor forma de enterler as 
creanças do .que prnporcionarlhes 
a leitura d'esle encantador quinze- 
nário. 

Aqui temos o n." 11, que não 
desmerece, de todos os anteriores, e 
que realmente demonstra a maneira 
conscienciosa por que a empreza se 
desempenha da sua ardua e meritó- 
ria missão; divertir a infância, ins- 
truindo-a ao mesmo tempo. 

Roque, o meti antigo capitão 
olTereceií-me trinta contos de reis, 
para roubar a filha mais velha do 
morgado de Leça, no dia 3 de mar- 
ço. Éu tenho só doze homens, e 
coroo o morgado tem muitos crea- 
dos a emprega é arriscada. 

Porisso resolvi vir a esta terra 
fallar comtigo, para te pedir o fa- 
vor de me emprestares dois ho- 
mens dos teus, com a condição de 
te gratificar. 

—E quanto me dás de gratifi- 
cação? 

—Quanto desejas? 
—Cem mil reis. 
—Pois dar te In-i, (Uízenlos. 
—E pago te adiantado. 
E dizendo isto. puxou de uma 

carteira e enlregou-lbe duzentos mil 
reis em notas e algum ouro, dizen- 
do lhe; 

—Acreditas agora na minha 
i palavra? 

0 miserável à vista daquelta 

A 

' LOJA NOVA DO 

iv CANTINHO, do 
Azevedo, chegou um 

completo sortido de tin- 

tas e mais ingredientes 

para pinturas, assim co- 

mo chapa de vidro em 

todos os tamanhos, o 

que tudo vende por li- 

mitados preços. 

Aproveitem. 

Agradecimento 

Os abaixo assignados, sitm- 
mamente penhorados para com 
todas as pessoas que assistiram 
ao officio dc corpo presente pela 
alma de sua chorada mãe e so- 
gra—D. Rosa Rocha da Sil- 
veira, reaUsado na egreja d'es- 
ta freguesia no dia 10 do cor- 
rente e se dignaram cumprimen- 
tai-os por occasião do seu falle- 
cimento.vem por este meio agra- 
dccer-lhes, na impossibilidade dc 
o fazerem pessoalmente, protes- 
tando a todos o seu indelével re- 
conhecimento, 

Christoval, 12 de setembro 
de igo3. 

Manoel Joaquim Marques 
Maria da Silveira Marques 

quantia, abriu os olhos desmarcada- 
meute e bradou: 

—Viva o Gregorio! Viva o 
capitão das malhados do Porto. 

Este viva fui conespondii; 
por lodos os circumstanles. 

Como os leitores devem ter 
adivinhado, Gregorio é o persona- 
gem que figura no primeiro e sé- 
timo capítulos d'esla nossa verda- 
deira historia. 

Alberto, ao ouvir prenunciar 
o nome de sua prima, quasi que 
perdeu os sentidos. 

Luiza eslava pallida como um 
cadaver. 

—Aquelle homem—dise Alber- 
to, depois de algum silencio-^-é 
cúmplice no assassinato de nosso 
pai. 0 eu vir pernoitar n'esta esta- 
lagem, foi uma inspiração divina! 

{Continua} 



Diogo Nunes Monleiro 

COM estabelecimento de fazendas na praia 

d'Ancora. 

Participa aos seus ex.mos freguezes e ao publico 

em geral que acaba de receber um lindo e variado 

sortido de diversas fazendas, o que ha de mais bo- 

nito, tanto para homem como para senhora. 

Enviam-se amostras. 

GÂfilSARIA FRÂNGEZA 

-DE- 

A. MACHADO DA SILVA 

103—Rixa do Sd da Bandeira,—103 

DPOTtTO 

i CS 

Camisas, ceroulas c todos os artigos de roupa branca parr 
homens, senhoras e creanças. Gravatas, perfumarias e todos os 
artigos concernentes a camisaria. 

Executam-se enxovaes. 

Preços fixos. 

Endereço telegraphico—Baraensc. 

COLCIIOAIUA 

=DE= 

JOAQUIM f 11X010 ALVIS 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cylindricas, para le 
ilha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. 
LAVATÓRIOS de ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha folheto, de lã, crina e 
sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as obras de \inco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Ofllcinas—3i, Cima de Villa, 33. 

Boposito—129, Sá da Bandeira, i33. 

PORTO 

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA 

=DE= 

MIGDEL PITTA DE YASCONCELLOS 

O 

mm 22 m&Aço 

farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenU 

ilimciito reparador, de fácil digestão, 
itiiissimo para pessoas de estômago 
lebil ou enfermo, para convalescente», 
jesscas idosas ou oresnças, é ao mes- 
no tempo um precioso medicamento 
jue peia sua acçSo tónica reconstl. 
winle é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemicas, de constituijã» 
Vaca, e, em (jeral, mie carecera de for- 
ais nc organismo. EaU legalmente a% 
•.(oritada a privilegiada. 

m vi 

1=2=1=» 1E 

v,5J 
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JOÃO JOSÉ MARTINS 

Rixa do Oxxx*o, IT-A—LISBOA. 

,h, 

(EM S. JULIÃO) 

moeaiiOJkça 

pi'oprietax"io d'este novo cstaTxeleci- 
mento, ixartioipa aos sexxs amigos e 

pessoas de sxxas i-elaçoes e bem assim ao 
publico em geral, qxxe tem xxm grande sor- 
tido de genex-os de mereeax*ia, de px-imeira 
qualidade, e que vende por preços muito 
eommodos, esperando por- isso dever a to- 
dos o favor de sua visita. 

iVIanda-se a easa do íreguez todac qual- 
quer encommenda. 

Especialidade em cliá e café 

CASA ESPECIAL 
DE CAFE DO BRAZIL 

Telles & C.1 

RUA Sá' DA BARBEIRA, 71 

BOBTO 

Especialidade em ca- 

.e superior do Estado de 

Minas. 

Importado directa- 

nente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

BO 

OSSTDSVSSS 

AC 

SAWTABIA 

UDISUII r. IIKIES 

PRAÇA DO C0MMERC10 

MELGAÇO 

N'esle estabelecimento enconlra-se sempre grande sortimento de 
tecidos de novidade, côrles de phantazia e grande variedade de tecidos 
lisos em creme, outras côres e prelos. 

Sedas em lodo o genoro lisas e de phantasia para vestidos e bloii' 
ses. Vellodos em todas as côres. Casimiras e flanellas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e creanças, chalés, saias, ca- 
misolas, meias lenços de seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços 
e fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., ele. 

Grande variedade de guarnições e outros artigos proprios para 
confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos modelos recebidos directa- 
mente do estrangeiro e executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e modistas dos mais habilita- 
dos no genero. N 

Novidades em livros de missa, carteiras e mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DELUVARIA 
E PERFUMARIA 

JExecutam-se encommentlas 
cie enxovaes para noivas 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima promptidão, envia-se 
amostras, livre de porte.a quem as pedir. 
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Esta casa que se acha situa- 
da 11a rua i." de dezembro e 
com frente para a praça de 
Deu-la-Deu, por cima do Oa- 

cio João, oferece ao\ Encarrega-se de caixões para 
pubuco todas as commodidades funeraes, no que não leni competi- 
extgidas em estabelecimentos dor. 
d'esta natureza 

JOÃO B, DE BARROS GOMES 

N'cste estabelecimento encono 
tra-se à venda um grande e variado 
sortido de fazendas, artigos de mer- 
ciaria e calçado fe.ito. 
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Prepara almoços e jantares espesias. 

_(»)_ 
Praça Dea-ia-Dea 

>ioistsAo 

0 proprietário d'cste novo es- 
tabelecimento participa a todos os 
Jlelgaceuses e ao publico em geral 
que se encarrega da confecção de 
ioda e qualquer obra respeilaule ã 
-ua industria.satisfazendo com prom- 
ptidão todas as encommendas e ga 
ranlindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

JâMES 
Onloo legalmente auetorisado pelo 

Coriaeiha do Sauúe Publica de ? riu 
gal, ensaiado e approvado nu» hospi 
taes. Cada frasco está acoiupant í d. 
de um impresso com as observaç.Oti 
do.» principaes médicos te Lisboa 
recoulieciúa!. pelos console.-; lo Brasil 
Deposito» na» prip'iii«« ntianuarií- 

Alambique 

Vende-se um, syste- 

ma modernissimo, tanto 

para distillação de ba- 

gaço como vinho. 

Para ver — casa do 

Outeiro, Pezo, Melgaço. 

Para tractar — Fundi- 

ção T ypogTaçiiica 

PovUieuse , l*vaça de 

1*. Pedro, IS — l." 

poaiQ. 

A UNIÃO 

PHOTOGRAFHIA DA CASA REAL 

Istallada no Palacio de Santa There^a 

(POETO PSTvIUO-AL) 

É 0 ATELIER MAIS PREMIADO DA PENÍNSULA 
PESSOAL CONTRATADO EXPRESSAMENTE PARA CASA EM 

MADRID E PAR1Z 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahidos d'este grande estabeleci- 

mento tem um cunho inconfundível de perfeição 

UTVIC-A. especial em amplia- 
ções, r-epr-oclueçôcs e pintxxra. 

Anipliam-so retratos antigos p or 
muito apag-aclos que estejam. 

QS ssiumm, SÍSQAMTISSIISQS 
PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 

Opera-se sempre, mesmo em dia de chuva. 

m msttíxp aímo 
Salões de leitura, de recepção, de 

ESPERA E TOILETTES 
TELEPHONE N. 4 

jN UIVlAo ó o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA real pqrtugueza 

Seu representante em todo o norte cie Portugal—Fe- 
liciano Candido d'Azevedo Barroso. 


